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Roteiro de
Apresentação: 
1. O Grande Dilema da Mobilidade Urbana;

2. Reflexões sobre o Conceito de Mobilidade Urbana Sustentável;

3. Impacto para o Cicloturismo.

https://curitibaspace.com.br/tour-de-bicicleta-com-kuritbike/
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https://www.repensar.org.br/triple-bottom-line-linha-de-base-tripla-conheca-o-conceito/



Objetivo do Artigo

Identificar pressupostos e cenários que justifiquem o uso 
da ciclomobilidade no contexto da mobilidade urbana 

sustentável e da promoção do cicloturismo na cidade de 
Curitiba, Paraná



Metodologia



Resultados Obtidos

Marcos da mobilidade urbana em Curitiba. (FRYSZMAN et al, 2019, p.08)



Curitiba Pedalando
• Curitiba possui cerca de 300km

de ciclovias que cortam parte
de seus 75 bairros;

• Caminhos, trilhas que levam a
aos principais parques

• Via calma como uma forma de
conviver com a realidade da
cidade e incentivar mais
possibilidades de
ciclomobilidade

• Os ônibus da Linha Turismo
(double-decker) possuem
bagageiros para até 03
bicicletas.

https://www.curitibaantiga.com/fotos-antigas/286/calcadas-de-petit-pave-com-o-simbolo-dos-pinhoes-do-parana.html



Via Calma

• 6,3 km de extensão
• Avenida 7 de setembro 
• Compartilhada por ciclistas e 

motoristas
• Velocidade máxima permitida para 

carros e motos é de 30 km

https://www.curitiba.pr.gov.br/noticias/implantacao-da-via-calma-e-oficializada-com-portaria-que-estabelece-normas/33592



Roteiros de 
Passeios

https://turismo.curitiba.pr.gov.br/conteudo/passeio-publico/1617



Nivel I

Roteiro Jardim 
Botânico

• Ida e volta- 16,5 km

• Opções no roteiro: (i)Bosque Capão 
da Imbuia que abriga o Museu de 

História Natural, (ii) Praça das Nações 
e painel de Poty Lazzarotto; (iii) 

Parque São Lourenço; (iv) Bosque 
João Paulo II

https://turismo.curitiba.pr.gov.br/conteudo/curta-curitiba-pedalando/1801



Nível II
Roteiro Parque 

Barigui
• Ida – 13,6 km

• Via Calma (Av. Sete de Setembro)

• Opções no roteiro: (i) Praça do 

Japão; (ii) Fonte de Jerusalém; 

https://turismo.curitiba.pr.gov.br/conteudo/curta-curitiba-pedalando/1801



Roteiros Parques e Bosques 
Norte 

Ida até Parque Tingui –
17,5 km 
Nível II

• Memorial Árabe, Palácio das Araucárias , 

Bosque João Paulo II. ,Museu Oscar 

Niemeyer, Parque São Lourenço, Pedreira 

Paulo Leminski, Ópera de Arame, Parque 

Tanguá, Parque Tingui , Memorial 

Ucraniano
https://turismo.curitiba.pr.gov.br/conteudo/curta-curitiba-pedalando/1801



Roteiros Parques e Bosque Sul
Ida e volta 36 km 

Nível III

Trilha das Águas Guairacá (Parque 

Guairacá), Parque Cambuí, Bosque do 

Trabalhador, Prça Zumbi dos Palmares 

(Memorial Africano), Bosque Reinhard 

Maack (finais de semana) onde se pode 

fazer trilhas. Vegetação com arvores 

nativas identificadas.  
https://turismo.curitiba.pr.gov.br/conteudo/curta-curitiba-pedalando/1801



Local Informações 

Dinamarca 

-Um terço da população de Copenhagen (um milhão e trezentos mil habitantes) se 
desloca ao trabalho de bicicleta 
- Em Copenhagen ocorreu redução do tempo médio de viagens de bicicleta em 15%, o 
aumento no número de ciclistas que se sentem seguros em 90%, e o aumento no número 
de ciclistas que utilizam a bicicleta para ir ao trabalho ou a escola em 50%. 
- Em 2010 a S-Train (operadora de trem em Copenhagen) deixou de cobrar aos usuários 
ciclistas o valor adicional para o embarque com bicicleta. A pesquisa também aponta que 
27% dos ciclistas a bordo do trem disseram que não o teriam utilizado se não pudessem 
embarcar com a bicicleta, e 8% disseram que estão utilizando mais vezes o trem com 
suas bicicletas por não terem que pagar o valor adicional 
-Após a implantação do planejamento de ciclovias, registrou-se uma redução de 35% no 
número de acidentes de trânsito 
- Onde as medidas de melhoramento de transporte cicloviário foram executadas de 
maneira mais ampla, essa redução ficou entre 70% e 80%, e não se registrou qualquer 
prejuízo ao comércio local 

Lyon -Um ano após implantar sistema de aluguel de bicicletas, foi registrado um número 
superior a 22 mil aluguéis por dia para mais de 52 mil usuários cadastrados 

Paris -Um ano após implantar Sistema de aluguel de bicicletas já contava com 24 mil bicicletas 
disponíveis em 1.750 estações de aluguel. 

Alemanha -9% dos veículos em trânsito são bicicletas. A estimativa é de que circulem mais 78 
milhões de bicicleta pelo país, o que significa uma vez e meia do número de carros. 

Amsterdam 
-Com uma população de 730 mil moradores, existem 600 mil bicicletas  
-Possui mais de 400 quilômetros de ciclovias 
-20% dos deslocamentos são realizados por bicicleta 

Suécia -Mesmo sendo um país frio 33% de todas os deslocamentos em Västerås (115.000 
habitantes) são realizados por bicicletas 

Suíça 

- Não é um país plano, e mesmo assim a utilização da bicicleta corresponde a 23% dos 
deslocamentos em Basileia 
- Em Berna, onde suas ruas muitas vezes apresentam declive de 7%, os deslocamentos 
representam 15%. 

Reino Unido -Em Cambridge que é um local extremamente úmido, 27% dos deslocamentos fazem-se, 
em bicicleta 

São Paulo 

-A cidade de São Paulo possui uma malha cicloviária de 498,3 quilômetros e cerca de 
6.270 vagas em bicicletários e paraciclos, incluindo alguns em terminais de ônibus, metrô 
e trem 
-O metrô possui ao todo 65 estações, destas 27 oferecem bicicletários ou paraciclos para 
os usuários. E a estação Jabaquara, possui serviço de bicicletário com aluguel de 
bicicletas. 

Berlim - Possui uma rede cicloviária de mil quilômetros. 

Rio de 
Janeiro 

- Integrou a bicicleta com o metrô, que possui três linhas, a Linha 1 passa por 20 
estações; a Linha 2 por 26 estações; e a Linha 4 passa por seis estações, no total são 41 
estações.  
- Possui 432,5 quilômetros de ciclovias 

Bogotá 
- A rede cicloviária passou de 30 km para aproximadamente 340 km de extensão em 
apenas sete anos e foi projetada para oferecer um total de 500 km de vias segregadas para 
o ciclista. 
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Fonte: Organizado pelos autores a partir de Comunidade Europeia (2000); TEIXEIRA; EDRA (2018).



Infraestrutura para Transporte de Turistas 

Curitiba Amsterdam Copenhague 

Serviço de aluguel de bicicletas 

em parques da cidade, roteiros 

especiais e temáticos de 

ciclorotas turísticas, transporte de 

bicicleta em ônibus da linha de 

turismo (só para turistas). 

Plano ciclista de longo prazo que 

considera a construção de 7000 

estacionamentos baixo da água, 

4000 sobre a água e avançar na 

meta de ter 40 mil novos 

estacionamentos e novas medidas 

de curto prazo para resolver o alto 

fluxo de ciclistas até 2030. 

Parceria público-privada fez 

surgir o City Bike que oferece um 

serviço de aluguel de bicicletas, 

com GPS, em mais de 120 

estações. Cicloturismo agendado 

e especializado com diversas 

rotas programadas. Empréstimo 

de bicicleta 

	 Fonte: Sampaio et al. (2015)

https://vadebike.org/2015/09/dicas-copenhagen-dinamarca-pais-da-bicicleta/http://ciclotur.com.br/cicloturismo/aniversario-de-curitiba/

https://revistabicicleta.com/cicloturismo/cicloturismo-e-maratona-na-holanda-uma-aventura/



SLIDE FINAL 

• Regulamentação 
política;

• Planejamento urbano;
• Especificidade 

socioeconômica local;
• Estilos de vida presentes

Considerações Finais



Obrigada!
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